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Marcelo  Déda 


Internado 

O  governador  de  Sergipe, 
Marcelo  Déda  (PT),  segue 

internado  no  hospital 
Sírio-Libanês  desde  o  dia 
27  para  tratar  um  câncer 
no  estômago.  Ontem,  ele 
deixou  a  UTI  (Unidade  de 
^    Terapia  Intensiva). 


Selic 

(8,00%) 


Dólar 

+ 1,37% 
(R$  2,14) 

Bovespa 

-  2,06% 
(53.506  pts) 

Euro 

+  2,34% 
(R$  2,76) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


SP  cobra  R$  5,8  mi 
de  IPVA  atrasado 
de  veículos  final  1 

Baixada  Santista.  Após  receber  a  carta  de  notificação,  7.715  veículos  da  região  terão  prazo 
de  30  dias  para  quitar  o  débito  ou  fazer  a  defesa.  Na  região,  Santos  é  a  cidade  com  o  maior 
número  de  inadimpientes,  com  2.452  devedores  e  dívida  de  R$  2  milhões 


Na  Baixada  Santista,  7.715 
veículos  com  placa  final  1 
que  não  pagaram  o  Imposto 
sobre  a  Propriedade  de  Veí- 
culos Automotores  (IPVA) 
entre  os  anos  de  2008  a 
2013  serão  notificados  pe- 
la Secretaria  da  Fazenda  do 
Estado  de  São  Paulo.  O  valor 
da  dívida  chega  a  R$  5,8  mi- 
lhões na  região,  segundo  o 
secretaria.  Santos  é  a  cida- 
de com  o  maior  número  de 
inadimpientes,  com  2.452 
proprietários  de  veículos 
devedores  e  dívida  de  R$  2 
milhões.  Praia  Grande  vem 
em  seguida  com  1.287  ina- 
dimpientes e  São  Vicente 
com  1.246. 

De  acordo  com  a  Fazen- 
da, os  proprietários  recebe- 
rão em  suas  casas  um  comu- 
nicado com  a  identificação 
do  veículo,  os  valores  do  dé- 
bito, da  multa  (20%  do  va- 
lor devido)  e  dos  juros  por 
mora. 

Segundo  a  pasta,  o  con- 
tribuinte que  receber  o  co- 


7.715 

motoristas  da  Baixada  Santista 
que  devem  o  IPVA  serão 
notificados  pela  Secretaria  da 
Fazenda  do  Estado. 


municado  tem  30  dias  pa- 
ra realizar  o  pagamento  ou 
efetuar  sua  defesa.  O  docu- 
mento trará  as  orientações 
para  regularizar  a  situação 
e  o  endereço  do  Posto  Fis- 
cal mais  próximo  à  casa  do 
devedor.  O  proprietário  que 
não  quitar  o  débito  no  pra- 
zo terá  seu  nome  inscrito 
na  dívida  ativa  do  Estado  de 
São  Paulo. 

O  pagamento  pode  ser 
feito  pela  internet  ou  nas 
agências  da  rede  bancária 
credenciada,  utilizando  o 
serviço  de  autoatendimen- 
to  ou  nos  caixas,  bastando 
informar  o  número  do  Re- 
navam  do  veículo  e  o  ano 


Estradas 


Tráfego  é  intenso 
na  volta  do  feriado 
prolongado 

Após  o  feriado  de  Cor- 
pus Christi,  o  motoris- 
ta encontrou  lentidão  na 
volta  à  Capital.  Segundo 
a  Ecovias,  que  adminis- 
tra o  sistema  Anchieta- 
-Imigrantes,  por  volta  das 
14h40,  dois  trechos  apre- 
sentavam lentidão.  Na 
saída  de  Praia  Grande  pe- 
la Imigrantes  entre  o  km 
70  ao  km  65  e  na  Padre 
Manoel  da  Nóbrega  entre 
o  km  292  ao  km  289  sen- 
tido São  Paulo.Na  Cóne- 
go D.  Rangoni  o  fluxo  foi 
intenso,  mas  sem  pon- 
tos de  parada  no  sentido 

Cubatão.     METRO  SANTOS 


do  débito  do  IPVA  a  ser 
quitado. 

Para  mais  informações, 
os  proprietários  dos  veí- 
culos podem  entrar  em 
contato  com  a  Secretaria 
da  Fazenda  pelo  telefone 


0800-170110  e  pelo  canal 
Fale  Conosco,  no  site  www. 
fazenda.sp.gov.br. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Educação 


Fatecsda  região 
têm  600  vagas 
para  cursos 

Terminam  no  próximo 
dia  11  as  inscrições  para 
o  vestibular  das  Faculda- 
des de  Tecnologia  (Fatecs). 
Para  o  próximo  semestre 
são  oferecidas  600  vagas 
nas  duas  unidades  da  re- 
gião (Santos  e  Praia  Gran- 
de). Para  concorrer  a  uma 
das  vagas  do  vestibular, 
o  candidato  deve  ter  con- 
cluído ou  estar  cursando 
o  Ensino  Médio.  As  inscri- 
ções devem  ser  feitas  pelo 
site  www.vestibularfatec. 
com.br .  O  curso  é  gratui- 
to, mas  a  taxa  do  vestibu- 
lar custa  R$  70. 

©METRO  SANTOS 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


L0TERIAD0 
PESADELO 


Sábado,  13h  no  grande  ABC,  assim  como  em  todo  Brasil,  as 
pessoas  corriam  atrás  dos  seus  sonhos  de  fazer  parte  da  pe- 
quena minoria  que  tem  dinheiro  no  país. 

Uma  doméstica,  de  pouco  mais  de  60  anos,  estava  cor- 
rendo atrás  da  sorte  grande  numa  casa  lotérica  quando  le- 
vou um  tiro  à  queima-roupa  de  mais  um  dessa  legião  de 
bandidos  que  anda  por  aí.  A  cena  foi  terrível.  A  arma  no 
pescoço,  o  chute  do  marginal  na  porta  blindada  e  o  tiro  fa- 
tal. Em  segundos,  o  sonho  daquela  senhora  virou  pesadelo. 

História  macabra,  mas  cada  vez  mais  frequente  nas  ci- 
dades brasileiras.  A  impunidade  dá  origem  a  crimes  mais 
violentos.  A  sua  vida,  que  faz  parte  dessa  multidão  de  tra- 
balhadores com  o  mesmo  sonho,  vale  menos  que  um  bo- 


tão de  camisa.  A  polícia  prende,  as  cadeias  superlotadas 
não  recuperam  ninguém,  devolvendo  gente  pior  aos  mon- 
tes para  uma  sociedade  assustada  que  sai  de  casa  para  bus- 
car o  seu  sustento,  como  candidata  a  vítima,  e  volta  como 
sobrevivente. 

É  inadmissível  que  se  faça  tão  pouco  para  defender  tan- 
ta gente  honesta,  que  trabalha  mais  do  que  deve  e  ganha 
menos  do  que  precisa  na  sua  luta  do  dia  a  dia.  As  câmeras 
do  circuito  interno  mostram  essa  realidade:  um  verdadei- 
ro filme  de  terror,  onde  esses  assassinos  não  hesitam  nem 
pensam  duas  vezes  em  apertar  o  gatilho.  Do  lado  de  cá 
da  arma  desses  bandoleiros,  pais  que  choram  filhos,  filhos 
que  choram  pais. 

O  grito  de  socorro  vem  em  forma  de  pedido  de  justiça, 
de  segurança,  do  direito  simples  e  sagrado  de  ir  e  vir.  Afi- 
nal, nossas  vidas  não  podem  ser  como  a  daquela  senhora, 
um  pesadelo  de  loteria. 

É  isso.  Sair  de  casa  e  voltar  para  ela  inteiro,  no  Brasil, 
passou  a  ser  loteria  mesmo. 
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Santos  terá  R$  19  milhões 
para  o  combate  ao  crack 

Dependência  química.  Com  a  verba,  deverão  ser  instalados  mais  40  leitos  de  internação,  20  de  desintoxicação  e  2  consultórios  de  rua, 
além  de  unidades  de  atendimento  24  horas.  Os  recursos,  porém,  só  devem  ser  liberados  pelo  governo  federal  no  segundo  semestre 


Santos  aderiu  ao  programa 
'Crack,  é  possível  vencer'  e 
deve  receber  R$  19,1  milhões 
do  governo  federal  para  tra- 
tar dependentes  químicos  na 
cidade.  Dos  recursos,  que  de- 
vem começar  a  ser  liberados 
no  segundo  semestre  deste 
ano,  R$  16,9  milhões  serão 
para  a  saúde. 

Com  o  programa,  o  núme- 
ro de  leitos  de  internação  de- 
verá passar  para  70.  Hoje,  a  ci- 
dade conta  com  30  leitos  de 
internação  em  duas  institui- 
ções em  Pedro  de  Toledo  e  Pe- 
ruíbe.  "Com  a  viabilização  de 
convénios  vamos  criar  mais 
30  vagas  em  comunidades  te- 
rapêuticas, em  locais  a  serem 
definidos,  além  de  10  vagas, 
somente  para  mulheres,  em 
Guarujá,  num  total  de  70  va- 


"A  droga  potencializa  a 
violência,  e  a  cidade  sai 
perdendo  como  um  todo." 

EUSTÁZI0  ALVES  PEREIRA  FILHO,  VICE- 
-PREFEIT0  DE  SANTOS 


gas  de  internação",  disse  o  vi- 
ce-prefeito  de  Santos,  Eustá- 
zio  Alves  Pereira  Filho. 

Outra  novidade  é  que  a 
prefeitura  vai  transformar 
em  24h  a  Senat  I  (Seção  Nú- 
cleo de  Atenção  ao  Toxico- 
dependente), na  rua  Silva 
Jardim,  354,  Encruzilhada, 
assim  como  a  Senat  II,  na 
rua  Bulcão  Vianna,  Bom  Re- 
tiro, prevista  para  funcionar 
em  julho  de  2014,  em  atendi- 
mento aos  moradores  da  zo- 


na noroeste  e  morros. 

Serão  criados  três  ambula- 
tórios para  suporte,  os  Caps- 
-AD  (Centro  de  Atenção  Psi- 
cossocial em  Álcool  e  Outras 
Drogas),  que  atenderão  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das  8h 
às  18h,  sendo  um  deles  para 
crianças  e  adolescentes.  Com 
o  projeto,  serão  instalados  20 
leitos  de  desintoxicação  nes- 
ses cinco  locais  e  no  Hospi- 
tal Municipal  Arthur  Domin- 
gues Pinto,  na  Zona  Noroeste. 
Além  de  dois  consultórios  de 
rua.  "Hoje,  nós  temos  ape- 
nas um  consultório  de  rua, 
mas  não  temos  nenhum  lei- 
to de  desintoxicação",  disse  o 
vice-prefeito. 

Segundo  ele,  fora  do  pro- 
grama, será  inaugurado  nes- 
te mês  a  Casa  de  Passagem 


Cristolândia.  E  em  julho  a  Ca- 
sa Missão  Belém,  onde  o  de- 
pendente químico  ficará  por 
15  dias  e  depois  seguirá  para 
tratamento  de  seis  meses  nas 
cidades  de  Mauá,  Itaquaque- 
cetuba,  Jarinú  e  São  Bernar- 
do. Juntas  as  casas  vão  aten- 
der 78  pessoas. 

Cartão-Recomeço 

Santos  também  vai  con- 
tar com  o  'Cartão  Recome- 
ço', que  oferece  benefício  de 
R$  1.350  ao  mês,  para  cus- 
tear o  tratamento  de  depen- 
dentes químicos  em  clínicas 
especializadas. 


\ 


\ 


ANA  PAULA 
SANTOS 

METRO  SANTOS 


Usuários  de  crack  se  espalham  pelas  ruas  da  cidade  i  fred  Casagrande  /  metro  santos 
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A  frota  de  75  milhões  de  veículos  deverá  ter  chips  instalados  até  junho  de  2015 1  ricardo  marques/metro  brasília 


Carros  seguem  sem  chip 


Marcha  lenta.  Nenhum  veícuto  usa  o  equipamento  de  monitoramento  passados  seis  meses  do  início  da  obrigação.  Sistema  ainda  passa  por  testes 

I 


Com  cerca  de  240  mil  novos 
carros  nas  ruas  do  país  to- 
dos os  meses,  é  praticamen- 
te impossível  para  o  gover- 
no garantir  que  toda  a  frota 
circule  respeitando  as  leis  de 
trânsito.  Desde  2006,  o  Bra- 
sil estuda  usar  o  uso  de  re- 
cursos tecnológicos  a  favor 
de  uma  maior  fiscalização. 

Adiado  periodicamente, 
o  Siniav  (Sistema  Nacional 
de  Identificação  Automáti- 
ca de  Veículos)  deveria  es- 
tar em  funcionamento  des- 
de o  primeiro  dia  de  2013. 
Passados  seis  meses,  po- 
rém, nenhum  veículo  teve 
o  chip  de  monitoramento 
instalado,  nenhum  pórti- 
co com  as  placas  eletrô- 
nicas  foi  colocado  nas  ro- 
dovias e  o  banco  de  dados 
com  informações  em  tem- 
po real  ainda  está  em  fase 
de  testes. 

Estudo 

O  sistema  está  sendo  testa- 
do pelo  instituto  Wernher 
Von  Braun,  de  Campinas.  O 
Metro  apurou  que,  embora 
em  estágio  avançado,  hou- 
ve problemas  na  homologa- 
ção de  componentes  tanto 
para  o  desenvolvimento  do 
chip  quanto  para  os  softwa- 
res que  serão  usados  para  o 
funcionamento  das  antenas 
captadoras.  Outro  problema 
seria  a  dificuldade  em  esco- 
lher a  fornecedora  do  chip. 

A  Ceitec  -  estatal  de  se- 
micondutores -  já  se  colo- 


R$5 


é  o  custo  estimado  para  a 
colocação  obrigatória  do  chip, 
que  deverá  ser  adquirido  junto 
ao  órgão  estadual  de  trânsito. 


R$  127,69 

é  o  valor  da  multa  que  será 
cobrada  a  partir  de  agosto 
de  2015  pela  ausência  do 
equipamento  obrigatório. 


cou  à  disposição  para  desen- 
volver o  equipamento  e  tem 
até  um  modelo  à  disposição. 
A  expectativa  é  de  que  as  an- 
tenas sejam  até  sete  vezes 
mais  baratas  do  que  as  usa- 
das para  abrigar  os  radares 
eletrônicos. 

Em  nota,  o  Denatran  (De- 
partamento Nacional  de 
Trânsito)  informou  que  ain- 
da não  tem  estimativa  de 
custo  do  sistema,  que  deverá 
respeitar  um  cronograma  de 
instalação  definido  pelos  go- 
vernos estaduais. 

Infração  grave 

A  decisão  de  ter  informações 
precisas  sobre  a  frota  é  anti- 
ga. A  ideia  nasceu  com  a  Lei 
121/2006,  que  trata  da  cria- 
ção de  um  sistema  contra 
roubos  de  veículos  e  cargas. 


O  chip  que  será  instala- 
do no  parabrisas  permitirá 
acessar  informações  como 
número  da  placa,  do  chassi 
e  do  renavan,  ano  de  fabri- 
cação, cor,  modelo  e  o  nome 
do  proprietário. 

Pelo  último  cronogra- 
ma fixado  pelo  Denatran, 
os  veículos  novos  já  deve- 
riam sair  da  fábrica  com  o 
equipamento  instalado,  en- 
quanto os  carros  antigos  de- 
verão instalá-lo  quando  fizer 
o  pagamento  do  IPVA.  A  par- 
tir de  agosto  de  2015,  o  mo- 
torista flagrado  circulando 
sem  o  chip  poderá  ser  mul- 
tado, perder  cinco  pontos  na 
carteira  de  habilitação  e  ter 
o  carro  retido. 

A  obrigatoriedade  valerá, 
inclusive,  para  carros  comer- 
ciais, caminhões,  ônibus, 
motocicletas,  triciclos,  qua- 
driciclos,  tratores,  reboques 
e  semi-reboques,  além  dos 
modelos  importados. 

A  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  aguarda  so- 
mente a  implantação  do  sis- 
tema para  questioná-lo  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). A  justificativa  é  que 
nenhum  lei  pode  obrigar  a 
instalação  de  equipamen- 
to e  o  chip  viola  o  princípio 
da  privacidade,  porque  per- 
mite a  localização  exata  do 
motorista. 


Tira  dúvidas 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  que  é  o  Siniav? 

É  o  Sistema  Nacional 
de  Identificação 
Automática  de 
Veículos,  que  permitirá 
identificara  localização 
exata  e  se  o  veículo  é 
roubado  ou  está  com  a 
documentação  em  dia.. 

Como  funcionará? 

As  informações  será 
captadas  por  antenas 
espalhadas  por  ruas 
e  rodovias.  Os  dados 
serão  enviados  em 
dados  criptografados  a 
uma  central  da  Polícia 
Rodoviária  Federal. 

Onde  será  feita 
a  instalação? 

O  equipamento  deverá 
ser  colocado  no 
parabrisas  do  veículo 
e  o  uso  é  obrigatório. 
Em  caso  de  quebra  do 
vidro  ou  tentativa  de 
retirá-lo,  o  chip  deixa  de 
funcionar 
e  precisará  ser 
substituído. 

Quem  pagará 
pelo  chip? 

Ainda  não  foi  definido. 
O  mais  provável  é  que 
o  motorista  pague  pelo 
equipamento  quando 
for  fazer  o  licenciamento 
do  veículo. 


WANDERLEY 
SIGALI 

0  sistema  tem  o  efeito  arrecadatório, 
mas  beneficiará  a  população 


O  diretor  da  Gristec  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Empre- 
sas de  Gerenciamento  de 
Riscos  e  Tecnologia  de  Ras- 
treamento  e  Monitoramen- 
to) critica  a  demora. 

Por  que  a  implantação  é 
lenta? 

O  sistema  não  está  totalmen- 
te testado  e  com  seguran- 
ça para  a  implantação.  Estão 
ainda  na  fase  de  testes. 

Os  sete  anos  de  discussão 
não  foram  suficientes? 

O  governo  programa,  mas 
quando  vai  se  colocar  em 
operação  surgem  problemas 
e  a  implantação  é  postergada. 


Qual  o  benefício  que  o  siste- 
ma trará  para  o  motorista? 

Em  vez  de  pagar  o  pedágio 
por  uma  tarifa  fixa,  o  moto- 
rista será  tarifado  apenas  pe- 
lo trecho  que  usou.  Os  pos- 
tos de  gasolina  poderão  usar 
o  chip  para  fazer  a  cobrança 
do  abastecimento  no  cartão 
de  crédito. 

E  qual  o  interesse  do  gover- 
no no  uso  de  chips? 

Permitir  o  controle  da  frota, 
de  cargas,  a  organização  do 
trânsito  e  fiscalização  de  veí- 
culos em  péssimas  condições, 
ou  que  tenham  pendências, 
como  multas,  e  até  sejam 
roubados.  ®  metro  brasília 


1  Novembro  de  2006  1 

P|  Dezembro  de  2009  1 

II  Março  de  2010  | 

ri  Junho  de  2011  | 

ri  Junho  de  2012  | 

ri  Junho  de  2013  | 

Contran  cria 

Resolução  passa 

Empresas  fazem 

Primeiro  prazo 
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ECT  ARTICULA  COMPRA  DA 
CTT,  O  CORREIO  PORTU- 
GUÊS. A  estatal  brasileira 
Empresa  de  Correios  e  Te- 
légrafos (ECT)  está  inte- 
ressada na  privatização 
da  estatal  de  correios  por- 
tuguesa CTT,  e  este  será 
um  dos  principais  obje- 
tivos  da  viagem  da  pre- 
sidenta Dilma  Rousseff 
a  Lisboa,  no  dia  10.  Ofi- 
cialmente, ela  vai  a  um 
evento  que  marca  o  en- 
cerramento do  Ano  Brasil 
Portugal.  O  eventual  inte- 
resse da  ECT  na  CTT  foi 
confirmado  por  fontes  de 
ambos  os  governos. 

FLERTE  ANTIGO.  O  presi- 
dente da  ECT,  Wagner  Pi- 
nheiro, esteve  pelo  me- 
nos duas  vezes  em  Lisboa 
para  prospectar  a  compra 
da  portuguesa  CTT. 

BOATO  FAMÍLIA.  A  rima  é 
pobre,  mas  útil  para  caso 
do  Bolsa  Família  na  PF: 
quando  mais  aparecem 
versões  e  nenhum  fato, 
mais  se  amplia  o  boato. 

FATURAMENTO    EXTRA.  A 

OAB  nacional  apelou  ao 
Conselho  Nacional  de  Jus- 
tiça para  pôr  fim  à  apro- 
priação, pelos  tribunais 
de  justiça,  dos  rendimen- 
tos financeiros  gerados 
por  depósitos  judiciais, 
principalmente  precató- 
rios. 

RENDA  GARANTIDA.  Há  15 

anos,  no  RS,  a  Justiça  obri- 
gou a  telefónica  CRT  a  de- 
positar R$  5  bi  em  uma 
ação.  Não  julga  o  caso,  e 
continua  recebendo  ren- 
dimentos. 

CHI*#NA*&GLIA!  Dilma 
usa  seu  impressionante 
estoque  de  palavras  du- 
ras sempre  que  se  refere 


"[O  ÍNDIO  MORTO] 
FOI  VÍTIMA 
DE  VIGARICE 
PATROCINADA  PELA 
FUNAI." 

DEPUTADO  ALCEU  MOREIRA 
(PMDB-RS)  CULPANDO  A 
FUNAI  PELA  TRAGÉDIA  NA 
DESOCUPAÇÃO 


a  Arlindo  Chinaglia  (PT- 
-SP).  Só  fala  em  demiti-lo 
da  liderança. 


ELA  BATE  E  ESCULACHA.  Os 

cortes  de  R$  2  bilhões  no 
Itamaraty  decorrem  do 
desprezo  de  Dilma  pela 
Casa  e  por  Antonio  Pa- 
triota, o  mais  fraco  chan- 
celer das  últimas  déca- 
das, espécie  de  "boneco 
de  Judas"  da  presidenta. 
Embaixadas  devem  eco- 
nomizar luz,  aluguel,  te- 
lefone e,  quem  sabe,  pa- 
pel higiénico. 


PODER  SEM  PUDOR 

Como  enganar  o  vice 


Prestes  a  viajar  ao  exterior, 
o  presidente  Juscelino  Ku- 
bitschek  foi  advertido  pelo 
ministro  da  Casa  Civil,  An- 
tonio Balbino,  que  o  vice 
João  Goulart  assinaria  atos 
pendentes.  O  mais  impor- 
tante era  o  preenchimento 
de  uma  ambicionada  vaga 
de  tabelião  de  notas  no  Rio 
de  Janeiro.  JK  pediu  uma 
lista  telefónica  de  Curiti- 
ba, correu  os  dedos  numa 


página  qualquer  e  se  fixou 
num  nome  cheio  de  con- 
soantes. Acrescentou  ou- 
tras e  ordenou: 

-  Faça  o  ato  de  nomea- 
ção desse  sujeito  aqui. 

-  Mas,  presidente,  nin- 
guém vai  encontrar  essa 
pessoa  para  a  posse... 

JK  sorriu,  mineiramente: 

-  Exato.  Quando  eu  vol- 
tar, revogarei  o  decreto  e 
nomearei  outro. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Multidão  colorida 
aquece  a  Paulista 

Parada  Gay.  Chuva  não  desanimou  público  que  participou  da  festa. 
Cantora  Daniela  Mercury  criticou  o  deputado  Marco  Feliciano 


Imagens 


1 .  ALEXANDRE  MOREIRA 
/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 
2  .  J.  DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


Mesmo  com  a  chuva  da  tar- 
de de  ontem  na  capital,  a  17a 
edição  da  Parada  do  Orgulho 
LGBT  (Lésbicas,  Gays,  Bisse- 
xuais e  Transgêneros)  levou 
uma  multidão  ontem  à  ave- 
nida Paulista.  Segundo  a  pre- 
feitura, o  público  chegou  a 
3,5  milhões  de  pessoas.  A  PM 
contesta  a  prefeitura  e  diz 
que  cerca  de  600  mil  acompa- 
nharam os  17  trios  elétricos  a 
partir  das  13h. 

O  ponto  alto  do  evento  foi 
a  saída  do  trio  da  cantora  Da- 
niela Mercury,  que  foi  com  a 
namorada.  A  cada  música,  ela 
emendava  discursos  contra 
homofobia,  racismo  e  intole- 
rância religiosa.  O  alvo  prin- 
cipal da  cantora  foi  o  deputa- 
do e  pastor  Marco  Feliciano 
(PSC-SP),  que  preside  a  Comis- 
são de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  dos  Deputados. 

Garrafa 
de  vinho 
químico  saía 
por  até  R$  10 

Embora  a  GCM  (Guarda  Ci- 
vil Metropolitana)  tenha 
prometido  fechar  o  cerco 
contra  a  venda  de  vinho 
químico  durante  a  Parada 
do  Orgulho  LGBT  (Lésbicas, 
Gays,  Bissexuais  e  Transgê- 
neros), a  bebida  era  encon- 
trada facilmente  durante  o 
evento. 

Feito  com  álcool  co- 
mum, corante  e  groselha, 
o  produto  era  vendido  em 
garrafas  de  um  litro  que 
custavam  de  R$  8  a  R$  10. 
Ainda  era  possível  aprovei- 
tar a  promoção  de  duas  gar- 
rafas por  R$  15.  Ambulan- 
tes vendiam  a  bebida  em 
mochilas,  sacolas  e  caixas 
de  isopor. 

O  balanço  de  apreensões 
será  divulgado  hoje  pela 
prefeitura.  No  ano  passa- 
do, 3,5  mil  garrafas  de  vi- 
nho com  suspeita  de  adul- 
teração foram  apreendidas 
durante  a  realização  da  Pa- 
rada Gay.  ©  metro 


3,5  mil 

garrafas  de  vinho  com 
suspeita  de  adulteração 
foram  apreendidas  durante  a 
realização  da  Parada  Gay. 


"Se  a  gente  tirou  um  pre- 
sidente, não  é  possível  que  o 
governo  mantenha  na  comis- 
são alguém  que  não  nos  re- 
presenta", disse. 

Feliciano  também  foi  al- 
vo da  ministra  da  Cultura, 
Marta  Suplicy,  que  compa- 
rou a  manutenção  do  depu- 
tado à  frente  da  comissão  a 
uma  "tragédia  grega".  Mar- 
ta acompanhou  o  evento 
ao  lado  do  prefeito  Fernan- 


do Haddad  (PT). 

A  festa  seguiu  sem  ocor- 
rências graves  até  a  praça  da 
República,  onde  foram  reali- 
zados shows  de  Mariene  de 
Castro  e  de  Eilen  Oléria. 

Segundo  a  PM,  30  pessoas 
foram  atendidas  nos  postos 
de  atendimento.  A  maioria 
pelo  consumo  de  bebidas.  A 
CET  informou  que  por  volta 
das  19h30,  a  Paulista  já  esta- 
va liberada.  ©  metro 


Haddad. 


Ao  lado  da  mi- 
nistra da  Cultura,  Mar- 
ta Suplicy,  o  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT) 
participou  da  Parada  na 
avenida  Paulista.  ®  metro 


2 


Feliciano. 


Público  lotou  a  avenida  Paulista  i  j.  duran  machfee/futura  press 


O  deputado  e 
pastor  Marco  Feliciano 
(PSC-SP)  foi  lembrado 
por  grupos  que  partici- 
param da  festa.  ®  metro 
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BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


REUNIÃO,  SIM. 
PERDA  DE  TEMPO,  NÃO 

A  reunião  termina  e  fica  a  impressão  de  que  não  rendeu 
nada.  Isso  ocorre  com  frequência  maior  do  que  deveria, 
uma  armadilha  para  os  negócios  de  qualquer  porte.  Como 
não  dá  para  eliminar  esses  encontros  da  rotina  das  empre- 
sas, o  melhor  a  fazer  é  tornar  o  compromisso  o  mais  pro- 
dutivo possível.  Se  vale  a  máxima  de  que  tempo  é  dinhei- 
ro, desperdiçá-lo  com  conversa  fiada  é  prejuízo. 

Nas  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs),  que  têm  núme- 
ro menor  de  funcionários,  uma  reunião  pode  mobilizar  to- 
do ou  quase  todo  o  pessoal.  Por  isso,  a  primeira  coisa  a  se 
pensar  é  na  real  necessidade  de  marcar  o  encontro.  Não  ha- 
veria outra  forma  eficiente  de  tratar  o  tema?  Uma  troca  de 
e-mails  não  resolve?  É  possível  reduzir  o  número  de  reu- 
niões, eliminando  as  que,  no  fundo,  não  têm  razão  de  ser? 

Quanto  aos  participantes,  só  deve  comparecer  quem 
realmente  está  envolvido  no  assunto.  Caso  contrário,  o  su- 
jeito será  um  mero  ouvinte.  Se  a  presença  de  uma  pessoa 
não  é  fundamental,  por  que  chamá-la?  Seria  melhor  dei- 
xá-la de  fora  e  depois  comunicar  o  que  foi  decidido.  Ou  en- 
tão, fica  só  durante  o  debate  de  tema  a  ela  pertinente.  Esse 
é  um  procedimento  que  deve  ser  explicado  antes  para  que 
ninguém  se  sinta  excluído. 

Reunião  tem  de  ter  hora  para  começar  e  acabar.  Deve 
iniciar  com  quem  estiver  presente,  sem  retomar  o  assun- 
to já  encerrado  quando  o  atrasado  chegar.  A  regra  não  se 
aplica,  por  motivos  óbvios,  quando  o  ausente  for  o  dono 
da  empresa  ou  alguém  que  tem  informações-chaves. 

O  condutor  da  reunião  tem  papel  fundamental.  É  ele 
quem  coloca  as  questões  a  serem  tratadas  na  mesa,  deter- 
mina o  tempo  para  cada  uma,  evita  a  perda  de  foco  puxan- 
do de  volta  para  a  discussão  os  dispersos  e  corta  conversas 
paralelas  e  divagações. 

Para  a  reunião  render,  é  bom  os  convidados  receberem 
antecipadamente  a  pauta,  com  objetivos  e  dados  relacio- 
nados para  se  prepararem. 

Após  o  encontro,  enviar  e-mail  para  os  participantes 
com  o  resumo  do  que  foi  resolvido  e  as  incumbências  de 
cada  um  também  é  importante. 

Reunião  sem  direcionamento  e  objetivos  vira  bate-pa- 
po.  É  desperdício  de  tempo:  fala-se  muito,  decide-se  pouco 
e  a  produtividade  da  empresa  é  prejudicada. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ranking, 
para  preencher  vagas 


íor 


Um  estudo  conduzido  em  42 
países  revelou  que  o  Brasil  é 
o  segundo  pior  lugar  quan- 
do o  assunto  é  contratação 
de  empregados.  Conforme 
a  consultoria  Manpower- 
Group,  70%  dos  empresários 
brasileiros  têm  dificuldades 
para  preencher  vagas  nas 
empresas  -  o  dobro  da  mé- 
dia global,  de  35%. 

O  maior  problema,  se- 
gundo a  pesquisa,  é  encon- 
trar profissionais  com  habi- 
lidades técnicas.  O  Brasil  só 
perde  para  o  Japão,  onde  85% 
dos  empresários  relataram  a 
mesma  dificuldade.  ©  metro 


Difícil  de  achar  no  país 


^Técnicos 

2 Operadores 
de  produção 

3 Contadores  e 
profissionais  de  finanças 

4 Trabalhadores  de  ofício 
manual 


^  Operários 
^Engenheiros 


Empresas  negociam 
dívidas  pela  internet 

Seu  bolso.  Em  época  de  endividamento  crescente,  o  consumidor  tem  alternativas  para  Lidar 
com  os  credores.  Especialistas  alertam,  porém,  contra  eventuais  abusos  de  intermediadores 


Quem  está  devendo  sabe  co- 
mo pode  ser  chato  conver- 
sar com  o  credor.  Mas  uma 
leva  de  empresas  promete 
facilitar  a  negociação,  e  o 
melhor:  usando  a  internet, 
conforme  a  disponibilidade 
do  interessado. 

Uma  das  primeiras  a 
inaugurar  o  novo  estilo  de 
cobrança  foi  a  Serasa  Expe- 
rian,  com  o  serviço  Limpa 
Nome  (veja  mais  ao  lado). 
Há,  entretanto,  uma  série 
de  outras  plataformas  que 
permitem,  inclusive,  que  o 
devedor  faça  a  proposta. 

Esse  é  o  caso  do  Quitei, 
com,  que  procura  as  em- 
presas credoras  a  pedido 
do  consumidor.  Uma  outra 
inciativa  é  o  Creditar.com, 
que  atende  pequenas  em- 
presas ou  mesmo  autóno- 
mos com  problemas  com 
clientes  devedores. 

No  GuiaBolso.com,  a 
ideia  é  outra:  ajudar  o  con- 
sumidor a  sair  do  aperto, 
classificando  sua  situação  fi- 
nanceira e  dando  sugestões 
de  conduta.  "A  maioria  das 
pessoas  entra  no  site  já  em 
situação  de  desespero,  com 
a  dívida  rolando",  conta 
Thiago  Alvarez,  um  dos  do- 
nos da  plataforma.  O  Guia- 


Câmbio.  Dólar 
tem  maior  alta 
desde 2009 

O  dólar  encerrou  a  sexta-fei- 
ra  no  mais  alto  patamar  em 
quatro  anos,  chegando  a  R$ 
2,14.  Mesmo  com  a  interven- 
ção do  Banco  Central,  que 
tentou  frear  a  especulação,  a 
moeda  americana  disparou. 

No  mês,  o  dólar  acumu- 
lou valorização  de  7,04% 
frente  ao  real.  "A  tendência 
mundial  é  de  valorização  do 
dólar,  só  que  tudo  tem  um 
teto.  Então,  o  mercado  está 
testando",  disse  Reginaldo 
Siaca,  da  Advanced  Câmbio. 

Os  mercados  mundiais 
estão  reagindo  à  possibili- 
dade de  o  Federal  Reserve, 
o  banco  central  dos  EUA, 
reduzir  em  breve  seu  estí- 
mulo monetário  diante  dos 
sinais  de  recuperação  da 
maior  economia  do  mundo. 
Caso  tomada,  essa  decisão 
limitaria  a  oferta  global  de 
dólares.  ®  metro  com  agências 


COM  A  CORDA 
NO  PESCOÇO 

0  número  de  endividados  é  recorde  no  país.  Veja 
alternativas  on-iine  para  a  negociação  de  débitos: 


64,3 

das  famílias  têm 
alguma  conta  não  paga 

DE  ACORDO  COM  A  CNC 
(CONFEDERAÇÃO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  DE  BENS, 
SERVIÇOS  E  TURISMO) 


SERVIÇO 

LIMPA  NOME 

QUITEI.COM 

CREDITAR.COM 

CRIADO  EM 

outubro  de  2012 

novembro  de  2012 

março  de  2012 

COMO 
FUNCIONA 

o  consumidor  inadimpiente 
recebe  uma  carta  contendo 

uma  senha.  Com  eia, 
acessa  o  site  e  visualiza  o 

vaiordas  dívidas  e  as 
condições  de  negociação 
do  credor.  0  internauta 
pode  concordar  ou  sugerir 
uma  contraproposta 

o  consumidor  é  quem 
procura  a  empresa.  Ele 
cadastra  a  dívida  na 
plataforma,  com  uma 
proposta  de  negociação. 
Também  é  possível  fazer 
simulações.  0  site  entra  em 
contato  com  o  credor  para 
apresentar  as  condições 

a  empresa  ou  o  autónomo 
credor  de  alguma  dívida 
cadastra  o  título,  e  a 
equipe  do  site  envia  as 
notificações  de  cobrança. 

Se,  em  120  dias,  não 
houver  negociação,  o  valor 
pago  pela  empresa 
é  devolvido 

QUANTO 
CUSTA 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 

site  um  vaior  que  varia 
conforme  a  base  de  dados 
de  inadimpientes 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam  ao 
site  uma  porcentagem 
conforme  o  tamanho  de 
sua  carteira 

gratuito  para  o  consumi- 
dor. As  empresas  pagam 
um  valor  que  varia  de  R$ 
60  a  R$  150,  dependendo 
do  número  de  títulos 

Bolso.com  apenas  orienta, 
não  faz  a  negociação. 

Sônia  Amaro,  superviso- 
ra institucional  da  Proteste 
(Associação  de  Consumido- 
res), alerta  que  o  consumi- 
dor precisa  estar  muito  cien- 


te do  valor  de  suas  dívidas 
antes  de  lidar  com  um  dos 
sites  de  intermediação. 

"Às  vezes,  as  empresas 
passam  os  gastos  com  a  co- 
brança para  o  devedor,  e  is- 
so é  ilegal",  ressalta.  "É  claro 


que  o  consumidor  inadim- 
piente pode  ser  penalizado, 
mas  nos  termos  da  lei."  A 
multa  aplicada  não  pode  ser 
de  mais  de  2%  do  valor  da 
dívida,  e  o  juros  não  devem 
exceder  1%  ao  mês.  d>  metro 


Gasto  com  cigarro  é  maior 
do  que  com  arroz  e  feijão 


Os  brasileiros  gastam  com 
cigarro  o  dobro  do  valor 
que  usam  para  comprar  ar- 
roz e  feijão.  Segundo  An- 
dré Braz,  economista  da 
FGV  (Fundação  Getúlio  Var- 
gas), 1,20%  da  renda  média 
mensal  vai  para  o  vício,  en- 
quanto 0,60%,  para  a  com- 
pra dos  dois  ingredientes. 

O  valor  médio  em  reais 
não  é  calculado,  pois  de- 
pende do  tipo  do  cigarro. 

"O  governo  implemen- 
tou uma  política  de  au- 
mento de  imposto  do  pro- 
duto para  desestimular, 
mas,  ainda  que  o  núme- 
ro de  fumantes  esteja  me- 
nor, eles  sustentam  o  vício 
a  um  preço  maior",  lembra 
André  Braz. 

De  acordo  com  dados  do 
Inca  (Instituto  Nacional  do 
Câncer),  na  população  com 
mais  de  15  anos  de  ida- 


de, o  consumo  de  cigarros 
no  Brasil  caiu  de  32%,  em 
1989,  para  17%  em  2008. 

Para  o  pneumologista 
do  Inca,  Ricardo  Meirel- 
les,  o  aumento  do  preço 
do  cigarro  contribuiu  para 
a  queda  do  número  de  fu- 
mantes. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


25  milhões 

de  brasileiros  com  mais  de 
15  anos  são  fumantes.  0 
número  corresponde  a  17%  da 
população,  conforme  dados 
de  2008. 


SANTOS,  SEGUNDA-FEIRA,  3  DE  JUNHO  DE  2013 
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Angelus.  Na  oração 
dominical,  papa  condena 
violência  na  guerra  síria 


t 

i 


Francisco  apelou  para  a  "humanidade"  dos  sequestradores  i  giampierosposito/reuters 


Da  sacada  do  apartamento 
papal,  no  Vaticano,  o  papa 
Francisco  lembrou  os  "mui- 
tos" conflitos  que  ocorrem 
no  mundo  e  condenou  as 
"trágicas  consequências"  da 
guerra  na  Síria. 

Francisco  denunciou  a 
"praga  dos  sequestros"  no 
país  árabe,  expediente  usa- 
do tanto  por  tropas  do  regi- 
me quanto  por  rebeldes.  Ele 
lamentou  que  o  conflito  te- 
nha atingido  um  povo  que 
deseja  a  paz  e  pediu  orações 
à  "amada  Síria". 


No  sábado,  o  pontífice  se 
encontrou  com  o  presidente 
uruguaio,  José  Mujica.  Ateu 
e  ex-guerrilheiro,  o  líder 
uruguaio  foi  chamado  de 
"homem  sábio"  pelo  papa. 

Atentado  em  Damasco 

No  domingo,  a  explosão  de 
um  carro-bomba  em  Damas- 
co, capital  da  Síria,  deixou 
nove  mortos.  O  país  também 
assiste  ao  confronto  entre  re- 
beldes e  combatentes  do  gru- 
po radical  Hezbollah,  na  fron- 
teira com  o  Líbano.  ®  metro 


Oklahoma.  Mortes  após 
tornado  sobem  para  dez 


Mulher  procura  por  seus  pertences  em  um  trailer  destruído  i  billwaugh/reuters 


O  tornado  que  atingiu  o  Es- 
tado americano  de  Oklaho- 
ma, no  centro-sul  dos  EUA, 
na  sexta-feira,  deixou  10 
mortos.  Entre  as  vítimas,  es- 
tão três  caçadores  profissio- 
nais de  tempestades. 

"Tim  Samaras  era  o  me- 
lhor e  a  última  pessoa  que 
você  pensaria  que  algo  as- 
sim pudesse  acontecer", 
disse  o  fotógrafo  Tony  Lau- 
bach,  que  trabalhava  há  seis 
anos  com  um  dos  caçadores. 

As  tempestades  também 
atingiram  o  Estado  vizinho 


do  Missouri.  Lá,  duas  pes- 
soas morreram  com  a  for- 
ça dos  ventos.  Nos  dois  lu- 
gares, a  maioria  das  vítimas 
foi  pega  de  surpresa,  quan- 
do estava  na  estrada. 

Os  EUA  vivem  a  tempo- 
rada anual  de  tornados,  que 
surgem  principalmente  na 
região  centro-sul,  devido  ao 
aumento  das  temperaturas. 

Há  treze  dias,  um  tornado 
de  categoria  EF-5,  a  maior  da 
escala,  devastou  uma  cidade 
de  Oklahoma.  Vinte  e  quatro 
pessoas  morreram.  ©  metro 


Primeiro  -ministro 
turco  culpa  oposição 
por  série  de  protestos 

Turquia.  Manifestantes  se  reúnem  peio  terceiro  dia  e  denunciam  a  truculência  policial 
Helicópteros  despejaram  bombas  de  gás  lacrimogéneo  e  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas 


Após  três  dias  de  intensos 
protestos,  os  mais  violen- 
tos em  anos  na  Turquia,  o 
primeiro-ministro  Recep 
Tayyip  Erdogan  acusou  a 
oposição  de  incitar  os  ma- 
nifestantes. Erdogan,  líder 
do  AKP  (sigla  para  Partido 
da  Justiça  e  do  Desenvolvi- 
mento), de  raízes  islâmicas, 
chamou  os  participantes  de 
"saqueadores". 

"Nós  achamos  que  o 
principal  partido  de  oposi- 
ção, que  está  fazendo  cha- 
mados à  resistência  em  ca- 
da rua,  está  provocando  os 
protestos",  disse  o  premiê, 
a  uma  emissora  de  TV. 

Segundo  Erdogan,  que 
cumpre  seu  terceiro  man- 
dado, o  Partido  Popular  Re- 
publicano é  o  responsável 
pela  disputa  "ideológica". 
A  legenda,  criada  em  1924, 
fundou  o  Estado  secular 
moderno  turco,  com  prin- 
cípios laicos. 

"Essa  reação  é  baseada 
em  ideologia",  afirmou  o 
premiê,  cuja  visão  conser- 
vadora irrita  muitos  turcos 
liberais.  Erdogan  também 
rejeitou  críticos  que  o  cha- 
mam de  autoritário. 

Os  protestos  começaram 
na  última  sexta-feira  e  se 
espalharam  por  ao  menos 
67  cidades  do  país.  O  esto- 
pim foi  a  poda  de  árvores 
em  uma  praça  de  Istambul, 


Irã.  Helicóptero 
com  presidente 
faz  pouso  forçado 

Um  helicóptero  que  levava  o 
presidente  do  Irã,  Mahmoud 
Ahmadinejad,  teve  de  fazer 
um  pouso  de  emergência 
em  uma  região  montanhosa 
ao  norte  do  país. 

Ahmadinejad  viajava  para 
fazer  a  inauguração  de  um 
túnel  e  conseguiu  chegar  ao 
evento,  segundo  a  imprensa 
estatal.  O  incidente  ocorreu 
a  menos  de  duas  semanas 
para  a  eleição  presidencial, 
marcada  para  o  dia  14. 


Em  Ancara,  a  capital,  centenas  de  pessoas  ficaram  feridas  i  umit  bektas/reuters 


para  a  construção  de  uma 
mesquita. 

Os  manifestantes  re- 
clamavam da  mudança, 
quando  foram  duramen- 
te repreendidos  pela  polí- 
cia. A  ferocidade  da  respos- 
ta chocou  turcos  e  turistas 
e  gerou  críticas  dos  Esta- 
dos Unidos,  da  União  Euro- 
peia e  de  grupos  de  direitos 
humanos. 

Ontem,  novas  marchas 


ocorreram  na  capital  Anca- 
ra e  em  Istambul.  Embora 
menos  intensas,  elas  deixa- 
ram dezenas  de  feridos. 

"Em  primeiro  lugar,  não 
queremos  a  polícia  por 
aqui,  pelo  menos  por  al- 
guns dias.  Depois,  quere- 
mos que  Erdogan  peça  des- 
culpas publicamente  e  pare 
com  o  projeto",  resumiu 
Enis  Ozacar,  35,  ao  jornal 
"El  País".  ©  METRO 


"Se  eles 
qualificam 
de  'ditador' 
alguém  que 
serviu  o  povo,  não  tenho 
nada  a  dizer.  Minha 
única  preocupação  foi  a 
de  servir  o  meu  país." 

TAYYIP  ERDOGAN,  PRIMEIRO-MINISTRO 
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O  canal  Sony  Spin  exibe 
esta  noite,  às  2ih, 
o  começo  da  quarta 
temporada  da  série  cheia 
de  aventuras  mágicas 
e  dragões. 


Meninas  do  Balé  da  Cidade  começaram  a  ser  remuneradas  este  ano  pelo  trabalho  que  realizam  i  fred  casagrande/metro  santos 


r  Balé  da  cidade  de  Santos 
completa  10  anos 

Elas  fazem  história.  Tudo  começou  há  mais  de  40  anos,  quando  a  mulher  de  um  general 
exigiu  a  construção  de  uma  escoia  de  balé  no  Teatro  Municipal  da  cidade,  que  deu  origem 
à  Escola  de  Bailado  e,  anos  depois,  ao  Balé  da  Cidade  de  Santos 


Os  passos  para  quem  quer 
virar  bailarina  profissional 
vão  além  daqueles  dados  du- 
rante as  apresentações.  De- 
dicação, sacrifício  e  discipli- 
na são  apenas  algumas  das 
características  das  meninas 
do  Balé  da  Cidade  de  Santos, 
que  completou  em  maio  de 
2013  dez  anos  de  história. 

A  companhia  já  formou 
meninas  que,  atualmente, 
dançam  em  escolas  renoma- 
das  dentro  e  fora  do  país. 


Uma  delas  é  Thamiris  Prata, 
de  25  anos,  que  está  na  São 
Paulo  Companhia  de  Dança 
desde  2008.  "O  Balé  da  Cida- 
de foi  muito  importante  pa- 
ra a  minha  formação,  por- 
que o  que  eu  aprendi  lá  me 
deu  base  para  conseguir  en- 
trar em  uma  companhia 
profissional". 

Para  chegar  no  Balé  da  Ci- 
dade, a  menina  passa  por 
uma  longa  estrada,  que  come- 
ça a  percorrer  quando  ainda 


Corpos  de  Baile  são  a  preparação  das  crianças  que  querem  virar  bailarinas 

profissionais  I  FRED  CASAGRANDE/METRO  santos 


é  criança.  Alessandra  Baptis- 
ta tem  18  anos,  e  entrou  com 
sete  na  Escola  de  Bailado.  Ela 
passou  pelos  corpos  de  baile 
e  conseguiu  uma  vaga  para  a 
companhia,  que  conta  atual- 
mente com  dez  bailarinas. 

Os  corpos  de  baile  infan- 
til, juvenil  e  jovem  fazem 
parte  da  Escola  de  Bailado, 
e  foram  criados  há  16  anos 
pela  diretora  e  coreógrafa 
Renata  Pacheco,  como  uma 
forma  de  descobrir  talen- 
tos do  balé.  Os  grupos  já  so- 
mam mais  de  mil  troféus  en- 
tre primeiro  e  terceiro  lugar. 

A  Escola  de  Bailado  existe 
há  41  anos.  Ela  foi  criada  na 
época  da  intervenção  militar 
pelo  general  Clóvis  Bandei- 
ra Brasil.  "Consta,  por  depoi- 
mentos verbais,  que  a  mulher 
dele  era  apaixonada  por  balé. 
Na  construção  do  teatro  mu- 
nicipal, ela  exigiu  que  fosse 
criada  uma  escola  ali  dentro", 
disse  o  consultor  do  Balé  da 
Cidade,  Alcides  Mesquita. 

As  aulas  da  escola  são 
acompanhadas  por  pianistas, 
e  não  apenas  por  músicas  gra- 
vadas. Segundo  Mesquita,  es- 
te é  um  diferencial,  já  que  o 
profissional  da  música  coloca 
sensibilidade  ao  tocar,  além 
de  ter  a  visão  da  sala  de  aula 


370 


é  o  número  de  alunas  que  dançam 
na  Escola  de  Bailado,  de  onde  saem 
os  talentos  para  o  Balé  da  Cidade. 


e  saber  o  ritmo  do  professor. 

Crianças  que  queiram  par- 
ticipar devem  se  inscrever  pa- 
ra a  seleção,  que  é  feita  no  iní- 
cio do  ano,  no  próprio  Teatro 
Municipal. 

Este  ano,  Renata  conse- 
guiu que  as  meninas  do  Ba- 
lé da  Cidade  viessem  a  ser 
remuneradas  pelo  trabalho 
que  fazem,  que  incluem  en- 
saios diários  de  oito  horas, 
além  de  quatro  horas  nos  fi- 
nais de  semana.  "Nós  já  per- 
demos muitos  talentos  por- 
que elas  chegavam  a  uma 
certa  idade  e  precisavam 
trabalhar.  A  ideia  já  vinha 
há  tempos  para  melhorar  a 
estrutura  do  balé,  e  não  cor- 
rer o  risco  de  acabar  com 
a  companhia",  disse  Rena- 
ta. Entre  os  títulos  recentes 
que  o  Balé  da  Cidade  con- 
quistou estão  o  Festival  de 
Joinville  (SC),  e  o  "Dançar  a 
Vida",  ambos  em  2012. 


Dedicação  e  disciplina 
são  características 
importantes 


r 
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A  HP  recomenda  o  Windows. 


inteí), 


Ultrabook" 

inspirado  pela  Intel 


A  eficiência  que  seus  clientes 
esperam  da  sua  empresa. 

Conheça  o  Ultrabook"  HP  Elitebook  9470m  ultraleve, 
ultra r rápido,  uitrafino  e  a  impressora  HP  Officejet  Pro  8600  Plus, 

que  é  multifuncional  e  imprime  mais  por  menos. 


HP  OffkejetPro  6600  PUi* 

*  Mutti  Funcional  5  em  1 

-  Rede  Wi-Fi  e  tecnologia  ePrint 

-  impressão  frente  e  verso  automática 

-  Custo  por  página  de  RS  0,04 

-  Cartuchos  9S0/951 

Por  apenas:  R$  799,00 

Freto  grárttsparatodo  Brasil" 


ULtrabotk"  HP  Utitebook  9470m 

-  Processador  Intel®  CorerM  ÍS-3317U 

-  Windows  7  Professional 

-  Tela  L£D  14",  Bluetooth,  wobcam 

-  500GB  e  4  GB  de  memória 

-  Bateria  com  autonomia  de  21  horas' 

-  Ultrabook"M  ínspixado  pela  Intel. 

Por  apenas:  R$  4.G09P00 

FretÊíjráíh.ptíiic]  Uida  Biasi' 


Compre  em  lojahp  com.brp  em  uma  HP  Store  ou  na  revenda 
de  sua  preferência. 


0800  8881501 
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VARIEDADES 


metrd 


Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTtà) 
METROJORNAL.COM.BR 


CRIMINALIDADE 
OU  TERRORISMO? 

Clóvis  Rossi  levantou  a  questão  numa  de  suas  últi- 
mas colunas  na  Folha:  "por  que  o  ataque  a  um  solda- 
do britânico  numa  rua  de  Londres  é  um  ato  de  ter- 
rorismo e  a  penca  de  ataques  que  ocorrem  todos  os 
dias  em  São  Paulo,  não  é?". 

Rossi  tem  razão,  estamos  em  estado  de  pré-pânico 
ao  sair  à  rua,  a  pé,  ao  parar  num  sinal  vermelho,  ou  ao 
entrar  num  restaurante  qualquer  nos  melhores  bair- 
ros, onde  a  síndrome  do  arrastão  está  sempre  presen- 
te. O  medo  que  sente  esse  cidadão,  a  esconder  valores, 
já  é  uma  punição,  mesmo  que  não  ocorra  nada. 

Até  algum  tempo,  esses  crimes  sucediam  em  lugares 
mais  remotos,  de  que  a  gente  só  ouvia  falar  na  apuração 
das  zonas  eleitorais  em  época  de  eleição.  Para  nós,  havia 
uma  escapatória  um  tanto  reacionária:  "é  região  de  gen- 
te drogada,  deve  ser  acerto  entre  quadrilhas"... 

Não  mais,  gente  drogada  sim,  por  aqui  mesmo:  aí 
está  a  cracolândia  a  chocar  o  público  chique  que  deixa 
a  Sala  São  Paulo  após  um  concerto,  embora  por  seu  es- 
tado de  degradação  total,  aquelas  figuras  não  pareçam 
uma  ameaça  latente.  A  sensação  de  pena  e  de  choque 
de  quem  vê  a  cena  é  fugaz,  até  o  próximo  concerto. 

Agora  não,  a  coisa  chegou  perto  e  os  bandidos  esti- 
mulados pela  droga  estão  atacando  em  vários  pontos 
da  cidade,  com  o  agravante  para  a  vítima,  de  que  não 
basta  mais  entregar  as  posses:  um  tiro  na  cabeça  pode 
ser  o  corolário  de  um  assalto  bem-sucedido  e  sem  rea- 
ção.  Começa  a  haver  alguma  discussão  sobre  se  essa 
"não-reação"  seria  mesmo  a  melhor  maneira  de  defen- 
der a  sociedade.  Fossem  terroristas,  a  reação  seria  ime- 
diata, e  os  agressores  não  durariam  muito  tempo. 

Como  avô  de  oito  netos,  tenho  uma  verba  anual 
para  repor  celulares  e  fones  de  ouvido  que  vão  sendo 
"expropriados". 

Confesso  que  não  está  mais  dando.  Se  não  me  falham 
as  contas,  nos  últimos  dois  anos  foram  dois  celulares  da- 
queles caros,  e  dois  fones  de  ouvido  grandes,  de  netos  di- 
ferentes, sendo  que  dois  deles  habitantes  do  Rio  de  Janei- 
ro. Ali,  a  farra  dos  bandidos  é  na  porta  de  um  prestigioso 
colégio  da  Gávea,  uma  verdadeira  coleta  de  eletrônicos, 
sem  nenhuma  emoção  por  parte  do  bandido,  que  conhe- 
ce o  largo  espectro  policial  e  jurídico  da  sua  impunidade. 

Para  ficar  no  tema  sabe-se  que  os  grupos  de  ladrões 
têm  sempre  um  menor  para  puxar  o  gatilho,  que  não 
pode  ser  punido  e  sai  da  sua  fase  de  "educandário" 
com  a  ficha  limpa. 

Não  parece  que  seja  o  caso  de  falar  de  diminuição 
da  idade  legal.  Basta  fazer  como  na  Inglaterra,  onde  o 
julgamento  é  pela  gravidade  do  crime.  Não  existe  me- 
nor de  idade  para  um  crime  maior. 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
AN  ER -Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Ç) 


Muricy 

O  Santos  FC  parece  que  quer  come- 
çar do  zero  depois  da  saída  de  Ney- 
mar.  Agora  quem  sai  é  Muricy  que,  a 
meu  ver,  foi  um  vencedor  no  comando 
do  time.  Ele  poderia  continuar  no  co- 
mando. Espero  que  saibam  usar  o  di- 
nheiro da  venda  do  Neymar  e,  ao  in- 
vés de  contar  com  um  grande  nome, 
montem  um  time  equilibrado,  que  te- 
nha como  força  a  união.  Não  sou  con- 
tra craques,  mas  eles  precisam  estar 
amparados  por  bons  jogadores  nas  ou- 
tras posições.  Só  uma  andorinha  não 
faz  verão. 

FRANCISCO  FILHO  -  SANTOS,  SP 

Ciclovia 

Faz  tempo  que  a  ciclovia  do  meio  da 
Presidente  Wilson,  na  divisa  entre 
Santos  e  São  Vicente,  está  desativada. 
Será  que  o  trânsito  na  entrada  da  ci- 
dade não  é  o  bastante  para  verem  que 
a  obra  de  remoção  precisa  ser  feita  o 
quanto  antes?  Precisamos  de  mais  fai- 
xas de  tráfego  ali,  com  urgência.  Não 
entendo  o  motivo  para  terem  desati- 
vado  e  não  começarem  nada  A  ciclo- 
via só  serve  para  atrapalhar. 

VILMA  DIAS  -  SÃO  VICENTE,  SP 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a 
diretoria  do  Santos 
acertou  ao  demitir  o 
técnico  Muricy 
Ramalho? 


(aPedroMoreale 

Sim,  o  Muricy  fez  história  pelo  Santos, 
mas  acredito  que  seu  tempo  já  passou. 

@RafaGottschalk 

Acho  que  não.  Perder  nomes  de  peso 
como  Muricy  e  Neymar  em  tão  pouco 
tempo  abala  qualquer  equipe. 

FabioSancai 

Sem  dúvidas.  O  estilo  de  jogo  do  Mu- 
ricy é  completamente  diferente  do  fu- 
tebol do  Santos. 


w  w.í:  □  lki  i!  fcel  .ta  m.  br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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westreS    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  organizar  as  despe- 
sas ligadas  ao  lar.  Você  está  propenso  a  se  dedicar  a  assuntos  an- 
tigos que  estão  pendentes.  Nostalgias  frequentes  na  relação  a  dois. 

TourO  (21/4  a  20/5)  Assuntos  importantes  relacionados  a 
estudos  e  atividades  culturais  tomarão  sua  dedicação.  Posturas 
sentimentais  e  mais  romantismo  com  assuntos  amorosos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Regente  de  seu  signo,  Mercúrio  faz 
bom  aspecto  com  Netuno,  o  que  despertará  sua  criatividade  para 
solucionar  assuntos  profissionais.  Interação  com  temas  espirituais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Possibilidades  para  mudar  a  maneira 
de  vivenciar  relações  de  vínculo  emocional.  Esclareça  sentimen- 
tos ou  más  impressões  que  tinha  com  pessoas  especiais. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  para  refletir  sobre  atitudes  com 
pessoas  importantes  ao  seu  redor.  Gestos  prestativos  são  essenciais, 
mas  procure  identificar  o  equilíbrio  entre  solidariedade  e  sacrifício. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  se  dedicar  a  par- 
cerias e  novos  grupos  capazes  de  proporcionar  boas  convivên- 
cias profissionais.  Algumas  amizades  tomarão  sua  dedicação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendência  para  lidar  com  descobertas  no 
setor  profissional  e  com  mais  dedicação  para  ajustes  diante  de 
parcerias  que  tenha.  Atitudes  mais  cuidadosas  e  sentimentais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Questões  pendentes  com  bu- 
rocracias materiais  e  jurídicas  deverão  ser  vivenciadas  com 
mais  empenho.  Época  especial  para  trocar  conhecimentos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  trabalho  e  os  negócios  recomen- 
dam uma  postura  de  estratégia,  tanto  com  informações  que  deve 
preservar  como  em  assuntos  que  tem  interesse  em  desvendar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Acordos  que  envolvam  finan- 
ças devem  ser  observados  de  maneira  cautelosa.  Tente  fazer 
ajustes  e  eliminar  certas  despesas  que  lhe  são  desnecessárias. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  para  lidar  com  assuntos 
yyfy  que  provocarão  mudanças  no  ambiente  profissional.  Priorize  o 
que  for  mais  essencial  e  imediato  para  resolver  nas  finanças. 


tf 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mercúrio  faz  bom  aspecto  com  Netuno, 
regente  de  Peixes.  Influência  especial  para  solucionar  assuntos 
que  envolvam  documentos.  Período  positivo  para  novos  estudos. 
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INeymar 
com  a  10. 

O  número  da  camisa  de 
Neymar  não  foi  a  úni- 
ca novidade.  O  atacante 
que  vestiu  a  camisa  10 
ao  invés  da  11,  que  nor- 
malmente usa,  atuou 
mais  centralizado  no 
meio  de  campo  durante 
o  Io  tempo.  @  METRO 


Fred  foi  o  autor  do  primeiro  gol  no  novo  Maracanã:  "E  uma  honra  muito  grande  anotar  meu  nome  nesse  estádio"  i  wildes  barbosa/o  popular/folhapressw 


Reencontro.  Na  reabertura  do  Maracanã,  Seleção  brilha  no  ig tempo,  tem  dificuldades  na 
etapa  complementar  e  fica  no  empate  por  2  a  2  com  a  Inglaterra.  Fred  e  Paulinho  marcam 
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Apoio  da 
torcida. 


Os  mais  de  78  mil  torce- 
dores que  lotaram  o  Ma- 
racanã incentivaram  o 
time.  Mas  vaiou  Hulk  e 
pediu  a  entrada  de  Lucas 
em  algumas  oportunida- 
des. ®  METRO 
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Eficiência 
inglesa. 


O  volume  ofensivo  da  In- 
glaterra foi  menor,  mas 
os  visitantes  consegui- 
ram balançar  as  redes. 
Primeiro  com  Chamber- 
lain, após  boa  triangula- 
ção, e  depois  com  Roo- 
ney  (foto),  em  belo  chute 
de  fora  da  área.  ®  metro 


No  novo  Maracanã,  quase 
pronto,  a  Seleção  Brasileira 
demonstrou  velhos  proble- 
mas. No  amistoso  que  mar- 
cou a  reabertura  do  maior 
templo  do  futebol  nacional, 
o  Brasil  ficou  no  empate  por 
2  a  2  com  a  Inglaterra.  Fred  e 
Paulinho  marcaram  para  os 
donos  da  casa.  Chamberlain 
e  Rooney  anotaram  os  gois  in- 
gleses. Todos  na  etapa  final. 

Foi  uma  tarde  de  festa, 
com  motivos  para  se  animar 
e  problemas  para  se  preocu- 
par. Neymar  -  que  se  apre- 
senta hoje  ao  Barcelona  - 
atuou  com  a  camisa  10  e 
brilhou  no  Io  tempo.  Mas  su- 
miu no  2o.  Os  mais  de  78  mil 
torcedores  apoiaram  o  time 
quase  o  tempo  todo,  mas  pe- 
garam no  pé  de  Hulk. 

As  arquibancadas  do  Ma- 
racanã vibraram  com  o  Bra- 
sil, como  há  tempos  não  se 
via.  E  o  time  mostrou  atitu- 
de e  bom  futebol  especial- 
mente nos  45  minutos  ini- 
ciais. No  segundo  tempo,  deu 
brechas  na  marcação  e  man- 
teve o  jejum  de  quatro  anos 
sem  vencer  um  adversário 
tradicional. 

O  Brasil  volta  a  campo  no 
próximo  domingo,  em  amis- 
toso com  a  França,  na  Arena 
Grémio,  em  Porto  Alegre,  no 
último  teste  antes  da  Copa 
das  Confederações.  @  metro 


Novo  Maracanã  encantou  torcedores  e  jogadores  i  daniel  marenco/folhapress 


"Merecíamos  a  vitória, 
pelo  volume  de  jogo 
que  tivemos.  Adotamos 
uma  postura  ofensiva 
do  começo  ao  fim." 

FRED,  ATACANTE  DO  BRASIL 


"Jogamos  muito  bem 
no  i9  tempo,  mas  no  29 
eles  equilibraram.  Estou 
feliz  por  ter  feito  um 
gol  no  novo  Maracanã/1 

PAULINHO,  VOLANTE  DO  BRASIL 


M          I  CBF  I 

BRASIL                         Cesar'  Dame^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Filipe  Luís  (Marcelo);  Luiz  Gustavo  (Hernanes), 
Paulinho  (Bernard),  Oscar  (Lucas),  Hulk    (Fernando)  e 
Neymar;  Fred  (.  Damião).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

INGLATERRA               Hart;  Johnson 

IIMULAI  tKKA              (Chamberlain),  Jagielka, 

Cahill  e  Baines  (Ashley  Cole);  Carrick,  Jones, 

Lampard,  Milner  e  Walcott  (Rodwell);  Rooney. 

Técnico:  Roy  Hodgson 

•  Gois.  Fred  aos  12,  Chamberlain  aos  21,  Rooney  aos  33  e  Paulinho 
aos  36  minutos  do  2o  tempo. 

•  Arbitragem.  Wilmar  Roldan  (COL). 
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Inacabado 

0  novo  Maracanã  foi 
reaberto  após  dois  anos 
em  reforma,  ainda  que 
longe  de  estar  pronto 
para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014.  Os  arredores 
do  estádio  apresentam 
problemas  com  entulho 
e  falta  de  higiene. 

1  FOTOS:  CELSO  PUPO/FOTOARENA 


IBielsa 
O  Peixe  está  decidido  a 
^fcntratar  Marcelo  Bielsa 
para  o  comando  técnico 
do  time  após  a  demissão 
de  Muricy  Ramalho.  'El 
loco'  tem  contrato  com 
o  Athletic  Bilbao  (ESP) 
até  junho,  e  já  iniciou 
conversas  com  a  diretoria 
santista,  mas  os  salários 
pedidos  pelo  argentino 
assustam.  A  lista  de 
opções  também  tem 
Mano  Menezes,  Dorival 
Júnior,  Guto  Ferreira,  da 
Ponte  Preta,  Marquinhos 
Santos,  do  Coritiba,  e 
Gerardo  Martino,  do 
Newell's  Old  Boys. 
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Castroneves  chegou  na  8ã  colocação  ontem  i  chris  trotman/getty  images 


F-  Indy.  Rodada  dupla 
mantém  Helinho  na  ponta 


A  Fórmula  Indy  viveu  um 
final  de  semana  diferente 
com  a  corrida  dupla  em  De- 
troit -  uma  no  sábado  e  ou- 
tra ontem.  E,  mesmo  sem 
vencer  nas  duas  provas  nos 
Estados  Unidos,  o  brasilei- 
ro Hélio  Castroneves  conse- 
guiu se  manter  na  liderança 
do  campeonato,  com  o  mes- 
mo número  de  pontos  de 
Marco  Andretti. 

O  francês  Simon  Page- 
naud,  da  Schmidt  Hamil- 
ton, venceu  a  segunda  cor- 
rida da  etapa  de  Detroit,  a 
sétima  da  Fórmula  Indy.  Foi 
a  primeira  vitória  do  piloto 
da  categoria.  James  Jakes 
ficou  em  segundo  e  Mike 
Conway,  que  ficou  com  a 
primeira  colocação  na  pro- 
va de  sábado  e  largou  na 
pole  neste  domingo,  com- 
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pontos  têm  Hélio  Castroneves, 
da  Penske,  e  Marco  Andretti, 
da  Andretti  Autosport.  Os  dois 
pilotos  dividem  a  liderança 
da  temporada  2013  da  Indy. 


pletou  o  pódio. 

Castroneves,  da  equipe 
Penkse,  acabou  com  o  oi- 
tavo lugar.  Vencedor  das 
500  Milhas  de  Indianápo- 
lis,  Tony  Kanaan  -  o  outro 
brasileiro  da  prova  -  não  te- 
ve um  grande  fim  de  sema- 
na em  Detroit.  Neste  domin- 
go, o  piloto  da  KV  Racing  foi 
o  12°,  uma  posição  melhor 
que  o  da  prova  do  dia  ante- 
rior. @  METRO 


Tricolor  evita  'arapuca'  e 
arranca  empate  em  BH 


Raça.  Com  dez  em 
campo  durante  quase 
todoo2g  tempo, 
São  Pauio  segurao 
empate  com  o  Gaio 

Com  um  a  menos  desde  a  ex- 
pulsão de  Denilson  aos  16  mi- 
nutos da  etapa  final,  o  São 
Paulo  arrancou  um  empate 
por  0  a  0  contra  o  Atlético- 
-MG,  na  'arapuca'  do  Indepen- 
dência -  definição  dada  por 
Juvenal  Juvêncio,  presidente 
tricolor,  após  a  goleada  sofri- 
da no  estádio  que  eliminou  o 
time  da  Taça  Libertadores. 

O  São  Paulo,  mesmo  sem 
Jadson,  a  serviço  da  Seleção, 
foi  melhor  em  campo  na  pri- 
meira parte  do  confronto, 
mas  não  soube  aproveitar  o 
nítido  desgaste  do  adversá- 
rio -  que  teve  um  jogo  dificí- 
limo contra  o  Tijuana  na  últi- 
ma quinta-feira. 

No  Atlético-MG,  Ronaldi- 
nho  Gaúcho,  que  era  dúvida, 
jogou,  assim  como  os  demais 
titulares,  com  exceção  de  Ré- 
ver  e  Bernard,  que  estavam 
na  Seleção.  Mas  também  não 
conseguiu  chegar  à  vitória, 
apesar  de  pressionar  o  rival. 

Com  o  resultado,  o  time 
comandado  por  Ney  Franco 
perdeu  os  100%  de  aproveita- 
mento no  Campeonato  Bra- 
sileiro, mas  manteve  a  lide- 
rança. ®  METRO 


Rogério  Cerri  fez  boas  defesas  na  parte  final  do  confronto  1  pedro  vilela/agif/folhapress 


"Mesmo 
I  com  um 

jogador 
a  menos, 
conseguimos  segurar  o 
placar.  0  time  todo 
está  de  parabéns" 

LÚCIO,  ZAGUEIRO  DO  SÃO  PAULO 


0 HI 


ATLETIC0-MG  Victor;  Marcos  Rocha 

(Josué),  L.  Silva,  G.  Silva  e 
Richarlyson;  Pierre  (Rosinei)  e  L.  Donizete  ;  D.  Tardelli, 
Ronaldinho   e  Luan  (Guilherme);  Jô.  Técnico:  Cuca 

<Ãn  PAI II  n  Rogério  Ceni;  Douglas, 

jhv  rnuLu  Lúdo>  paulo  Miranda  e 

Carleto  (Juan);  Denilson  I,  Rodrigo  Caio,  Maicon  e 
Lucas  Evangelista  (Wellington);  Osvaldo  e  Aloísio 
(Rodolpho).  Técnico:  Ney  Franco 


Arbitragem.  Sandro  Meira  Ricci  (PE),  auxiliado  por  Alessandro 
Rocha  de  Matos  (BA)  e  Altemir  Hausmann  (RS) 


15  SÃO  PAULO 

1°-  VITÓRIA 

35  BOTAFOGO 

45  FLUMINENSE 


7  2  7  6 

7  2  7  5 

7  2  5  2 

6  2  5  4 


900  vezes  Roger  Federer 

Roger  Federer,  número  três  do  mundo,  bateu  Gilles  Simon 
por  3  sets  a  2,  avançou  às  quartas  de  Roland  Garros  e,  de 
quebra,  cravou  sua  90o5  vitória  na  carreira.  0  rival  do  suíço 
será  o  francês  Jo-Wilfred  Tsonga  (8o),  que  eliminou  Viktor 
Troicki.  Já  o  brasileiro  Bruno  Soares,  atuando  ao  lado  da 
americana  Lisa  Raymond,  passou  para  segunda  rodada  nas 
duplas  mistas  com  a  vitória  sobre  a  parceria  tcheca  Andrea 

Hlavackova/Lukas  Dlouhy.  1  MATTHEW  STOCKMAN/GETTY  IMAGES 


Instagram 


FotodeBolt 
causa  polémica 

Bicampeão  olímpico  dos 
lOOm,  200m  e  4x1  OOm,  o 
jamaicano  Usain  Bolt  se 
envolveu  em  polemica  ao- 
postar  uma  foto  ao  lado 
de  camisas  da  marca  "The 
Pothead  Diaries"  (Diários 
de  Maconheiro,  em  portu- 
guês). ®  METRO 


Stock  Car 


Cacá  Bueno 
assume  a  ponta 

Com  a  vitória  na  quinta 
etapa  da  Stock  Car,  on- 
tem, no  autódromo  in- 
ternacional Nelson  Pi- 
quet,  em  Brasília,  o 
piloto  Cacá  Bueno,  da 
equipe  Red  Buli,  recupe- 
rou a  liderança  da  tabe- 
la na  temporada  2013. 

®  METRO 


Corinthians 


Pato:  'Agora 
écomoTite' 

Pato  teve  mais  uma 
chance  como  titular  do 
Corinthians  na  vitória 
por  1  a  0  contra  a  Pon- 
te Preta,  sábado,  mas 
passou  em  branco.  Mas 
o  camisa  7  aprovou  sua 
atuação:  "A  sequência 
é  muito  importante,  e 
fui  bem  na  frente  com 
o  Guerrero.  Agora  cabe 
ao  Tite  escalar  quem  ele 
preferir.'  m  metro 


12  corintianos  presos 


DIAS 

na  Bolívia 


Palmeiras 


Meia  paraguaio 
a  caminho 

William  Mendieta,  meia 
do  Libertad  (PAR)  está  per- 
to de  acertar  com  o  Ver- 
dão.  Com  o  jogador,  o  con- 
trato de  quatro  anos  já 
está  definido.  Uma  reu- 
nião com  os  dirigentes  do 
clube  paraguaio  deve  selar 
a  transferência.  ®  metro 


Chelsea 


Péreztiedura' 
time  de  Mourinho 

O  presidente  do  Real  Ma- 
drid, Florentino  Pérez, 
garantiu  que  José  Mou- 
rinho, que  se  despediu 
do  clube  no  sábado,  se 
apresenta  ao  Chelsea  ho- 
je: "Mourinho  vai  para  o 
Chelsea.  Provavelmente 
será  anunciado  na  segun- 
da-feira  [hoje]."  ©  metro 


55  CORINTHIANS 

5 

1 

3 

1 

65  C0RITIBA 

5 

1 

3 

1 

Io-  CRUZEIRO 

4 

1 

8 

4 

85  GRÉMIO 

4 

1 

3 

2 

95  INTER 

4 

1 

5 

1 

105  BAHIA 

4 

1 

3 

-1 

115  PONTE  PRETA 

3 

1 

2 

-1 

125  CRICIÚMA 

3 

1 

3 

-3 

135  VASCO 

3 

1 

2 

-5 

145  ATLÉTIC0-PR 

2 

0 

5 

-1 

155  SANTOS 

2 

0 

2 

-1 

165  FLAMENGO 

2 

0 

2 

-2 

175  GOIÁS 

2 

0 

2 

-5 

185  PORTUGUESA 

1 

0 

2 

-1 

195  ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1 

-1 

205  NÁUTICO 

1 

0 

2 

-5 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


